                                     INDICAÇÃO N°    236    , de 2011
INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que seja liberada uma

verba de R$ 48.800,00 ( quarenta e oito mil e oitocentos reais) para a instalação do Núcleo Cultural Arrastão em Movimento - Dança: formação básica e empreendedorismo cultural para jovens através da dança, cuja proposta é levar diferentes culturas e divulgar a arte como ferramenta de educação criativa aos jovens, dentro do Projeto Arrastão onde a arte tem prioridade, reforçando os laços de pertencimento com a comunidade local e ampliando o

repertório com aulas de dança, teatro, literatura e apreciação artística de diferentes segmentos. Trata-se de um projeto inovador de inclusão social e de livre escolha, pois ao mesmo tempo,

possibilita o jovem buscar o caminho da profissionalização, o mercado de trabalho e ou atuar como empreendedor social e cultural.

JUSTIFICATIVA

O Projeto Arrastão consolidou sua missão de criar oportunidades para o desenvolvimento da comunidade, por meio de ações de formação, trabalho em rede, e caminhos sustentáveis.


Ciente do seu papel frente ao Poder Público, não somente como parceiro no atendimento e

prestação de serviços indispensáveis à população, mas também como uma instituição


articuladora e de credibilidade, que ao longo de 42 anos de atuação, tem contribuído com as

políticas públicas por meio de tecnologias sociais inovadoras e bem sucedidas.


O projeto Arrastão em Movimento - Dança fortalece o Programa de Formação de Jovens ­ que tem como premissa desenvolver as competências sociais e empreendedoras, para que eles conquistem autonomia, independência, e se tornem agentes de transformação social. Por isso, a Instituição vem realizando um verdadeiro investimento social, educacional e cultural; agregando responsabilidade social às suas ações, e um bom exemplo, é o Projeto Arrastão em Movimento - Dança: formação básica e empreendedorismo cultural para jovens através da dança.

A equipe técnica é composta por jovens profissionais experientes, ou seja, jovens que participam de projetos e programas, do Projeto Arrastão, que passaram por várias formações externas, e atualmente, realizam trabalhos na área de dança e teatro. Agora, também, desenvolvem formações para novos jovens na disseminação da arte e da linguagem corporal. O Núcleo Pélagos tem feito apresentações dentro da instituição e fora, em espaços grandes e pequenos com público recorde (450 pessoas por apresentação), como CEU Campo Limpo, na comunidade e região, Biblioteca de São Paulo (Parque da Juventude, Estação Carandiru ­Metrô), entre outros espaços.

O projeto possui caráter artístico-pedagógico, que propõe, através de vivências em dança-teatro e as reflexões produzidas, a construção coletiva de conhecimento e habilidades úteis para a vida pessoal e profissional de 30 jovens de baixa renda entre 15 e 22 anos de idade, da comunidade e região de Campo Limpo, periferia da zona sul de São Paulo.

A dança como ferramenta contribui para a formação básica, sociocultural e a construção de uma carreira profissional além de desenvolver a autonomia e o empreendedorismo, são competências fundamentais, não só para a cidadania participativa e o protagonismo juvenil como também criar uma nova maneira desse jovem "ocupar" espaços territoriais e poder seguir o próprio caminho por meio da arte. Por outro lado, a metodologia do projeto desperta a criatividade, abre os canais do conhecimento e aprendizagem a partir da percepção estética­sensorial-motor, desenvolvendo assim a (auto) disciplina, a qualidade de vida, a convivência e o fazer artístico como um trabalho sustentável e de visibilidade.


O projeto foi incubado pelo Projeto Arrastão por meio da parceria com Fundação Getúlio

Vargas - (ITCP-FGV), edital do MDS (Ministério do Desenvolvimento Social).


O idealizador do projeto, Rubens Oliveira (25 anos), bailarino e coreógrafo, foi atendido

pelo Projeto Arrastão entre 1999 a 2003, e deixou a instituição quando foi selecionado pela Cia. de Dança do Ivaldo Bertazzo, renomado coreógrafo e professor de dança onde fez toda a sua formação profissional. Atuou como bailarino por 7 anos, acumulou experiências, viajando pelo Brasil e pelo mundo dançando e se apresentando pela conceituada companhia de dança.

Em 2010 retornou ao Projeto Arrastão para repassar a aprendizagem e bagagem cultural adquiridas, acreditando que é possível sim, trabalhar a dança com jovens de comunidades periféricas territoriais, na cidade de São Paulo. O exemplo do jovem bailarino que não perdeu suas raízes, e retomou ao ponto de origem (Projeto Arrastão), para contribuir para o projeto de vida dos jovens por meio da dança e, que é possível fazer a diferença.
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Deputado Ricardo Montoro

